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RESUMO 

J\ monografia apresenta dados bibliográflcos referentes ao processo de 
crcsc.imcntn, desenvolvimento e maturação do orgamsnw elo ser htuncmo, 
corrclacionados ao exercício t1sico. É uma tentativél de compreender principalmente o 
crescimento estatura] do atleta. O caso particular deste trabalho são as implic<Jnctas 
dos processos citados sobre a modalidade espotiva ginástica artistJCa. A ponte qtte é 
estabelecida entre o processo de crescimento e a estatura das ginastas procura 
compreender qual é a real influência da prática a níveis elevados desta atividade sobre 
o crescimento em estatura da atleta A viabilidade desta relação acontece através do 
estudo de alguns pontos chaves descutidos: o processo de crescimento, a atividade 
fisica e a ginática artística. Anterior a isso deve ser colocado a impmiância da 
clctcnninaçào ela idade biológica, que pode vir a ocasionar um conflito com a idade 
cronológica, fazendo com que se estabeleçam relações infundadas como 
ocasionalmente ocorre no caso das ginastas. A mídia de fonna geral trata destas 
atletas como adultos miniaturizados, o que passa a ser uma verdade para a população 
lc1ga que recebe estas informações. Mas o processo de crescimento em estatura é 
clctcrmitwdn c influênciado por diversos fatores a hereditariedade: os fatores 
mnbicntcus, a nutrição, os fatores neuroendócrinos: e os fatores sócio-econômicos. 
Além de todas estas variáveis existe ainda a variável da prática esportiva. Alguns 
tlutores alinnnm que esta prática poderia estar colaborando para o crescimento por 
promover. através de forças mecânicas, a estimulação da proliferação das células. 
Outros autores já não consideram a prática esportiva como estímuladoras do 
crescimento No caso da relação entre o crescimento estatura} e as atletas de ginást1ca 
nrtística, o fator seleção também é muito f011e. Estas meninas compreendem um t,'rttpo 
com um bio1Ipo determinado pela baixa estatura, agilidade, força e flexibilidade, 
atnbutos que compoem as exigências biomecânicas do esporte. A relevância deste 
estudo é desmistificar a ginástica mtística como um agente provocador da baixa 
estatura das at!ctas. 
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l.lNTRODliÇÃO 

Todos os anlmals possuem um ciclo vital caracterizado por etapas· nascer~ 
crescer: reproduzir c mon·cr. Esta é a seqüência natural do ser humano também. Lssc 
ciclo é possível por existirem processos que o pennitcm: o crescnnento. o 
desenvolvimento e a maturação. O homem passa, então, por diversas mudanças 
durante a sua vida, onde estes processos tem caráter mtcrdepcndentes e intcra1uantcs, 
que v;in do nascimento até a adultícia. 

U crescimento e o desenvolvimento se realizam com base na multlp!Jcidadc de 
lcnômcnos org<'!nicos. O desenvolvimento é, então, detenmnado pela totalidade de 
processos especializados c diferenciados das fonnas c das funções corporais. desde a 
!Ccundação do óvulo até a idade adulta. Este fenômeno é determinado por firtorcs 
genétlcos e influenciado pelo meio ambiente. Em comparação, o crescimento, é 
reconhecido através do aumento de massa, do peso e da altura corporal. 

Segundo Araújo ( 1985) o crescimento é constituído de "mudanças nonTlaJS na 
quantidade de substância viva; é o aspecto quantitativo do desenvolvimento biológico 
e é medido em unidades de tempo" (p. 36).0 crescimento refere-se também às 
rmrdanças no tamanho de pmtes ou do organismo todo. O desenvolvimento é 
conceituado pelo autor como uma "série de eventos em seqüência normais, entre a 
fCrtilizayào do ovo c o estado adulto"(p 36). E o conceito do processo maturacional, 
que estabelece uma relação entre o crescimento e o desenvolvimento, cons1ste na 
implicância de um pro!:,)rcsso para o estado maduro, alcançado na idade adulta Estes 
tr0s processos irão detenninar os aspectos morfológicos c intclcctums de cada 
indivíduo. 

A pesquisa bibliográfica aqui apresentada tem o objetivo de procurar entender 
estes três prol;cssos relacionados a uma prática desportiva: a ginástica artística. A 
partir ela qual poderá se desmistiticar que a prática desta modalidade estaria 
influcncrando negativamente o processo de crescimento das atletas, propondo 
sllbsídio:; cicntítlcos para esta problemática. 
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2. DETERMINAÇÃO DA IDADE BIOLÓGICA 

O crcscllllCHto ocorre continuamente c em diiCrentcs vclocic!Jdcs dependendo da 
idade do indivíduo, da infâncm até a fase adulta. Esta idade CjtLC é dçnominada de 
id,rde cronológica corTesponde a contagem do(s) dia(s), mês(es), c ano(s) a part1r do 
nascimento, que nem sempre equivale uma idade dcnommada biológica, que é 
determinada pela maturação dos diferentes sistemas orgânicos. 

O desenvolvimento de uma criança é harmonioso quando o crcsc1mcnto Clll 

cstatur8 c em peso se relacionam dentro dos padrões compatíveis à sua idade 
crnnológic<'l, c sobre tudo à sua idade biológica. 

Para a irrea de educação tisica a detenninação da idade biológica é de extrema 
Ílllportclncia, pois, é a partir dela que poderá ser feito um trabalho diferenciado c 
direcionado para os indivíduos com um mesmo b'Tau de maturação, 
Jndcpcnclcntcmcntc das suas idades cronológicas. 

/1 idade biológica, segundo Araújo ( 1985). pode ser detenninada a pai1rr das 
iclaclcs· mentaL óssea~ morfológica; neurológica; sexual ou dental. 

A idade mental é detemlinada através do uso de testes de inteligêncm, nos quais 
é mensurado o desenvolvimento mental, envolvendo, por exemplo, capCJcidades de 
abstrayôcs, de concentração, memória, raciOcínio, entre outros. Durante os dez 
pnmeiros anos de vida ela ocorre em velocidade acentuada, sofi·endo uma 
clcsacclerayüo no período entre dez e vinte anos_ atingindo o seu ápice aos vinte c 
c1nco anos de idade. 

1\ idade ríssea refere-se ao índice de desenvolvimento do esqueleto, a partir da 
c;c1lciflcação do tecido cartilaginoso contido nas epífises ósseas, que são os centros de 
crescimento do osso em seu sentido longitudinal. A partir do momento em que se 
ossifícam totalmente não há mais crescimento em estatura Nonnalmentc são 
utilizadas r8diografias do punho, da mão ou do joelho para se determinar a idade 
b1ológica, por serem regiões com grande quantidade de ossos Estas radiografias são 
comparadas com padrões normais da população à qual o ind1víduo pertence. Nelas 
sJo observadas as epífiscs ósseas em seu grau de desenvolvimento. 

A rdadc mm.'fó!ógica é a maneira mms antiga de se determinar o 
dcscnvolvnncnto de um indivíduo, é constatada através da comparação em curvas c 
tabelas de crescnncnto natural c evolução do peso de uma população. Existem arnda 
equaçücs rcalizad<1s que apresentam resultados das medidas estaturais e do peso que o 
individuo deveria atingir a cada idade cronológica para estar dentro da "nonnalidadc" 
daqttcla pupulnçfio, podendo representar a velocidade de crescimento do indivíduo. 



A h/({(/e lli'llrofóguxl é medida através de testes de reflexos, mostr::mdo a 
ma1uraç;:1o elo sistema neural que ocorre no sentido céfalo-caudal c próximo-dista] Ao 
ll<lsclmcnto o Sistema já se encontra pronto, c a partir do desenvolvimento da criança 
sào estabelecidas inúmeras conexões sinápticas, pois ao contrário dos outros an1maJS, 

o homem necessita da aprendizagem dos comportamentos, em vez de herda-los. Lstc 
processo ele <Jqnisição de habilidades motoras é muito lento, sendo possível, então, ser 
acnmpanlwdo em seus níveis de maturação. 

Par;-1 se dctcm1inar a idade sexual são observadas as características de maturação 
biológica sexual primária e secundária. No caso do menino são utilizados como 
padrões o aparecimento dos pêlos axilares c pubianos e o desenvolvimento escrota\, 
enquanto que para as meninas os padrões são os pêlos pubianos, desenvolvimento 
mamário c a mcnarca. A aparição das primeiras menstruações constitui um critério 
prcc1so para a avaliação a respeito do final do processo maturae10nal em relaçclo à 
idade sexual. O amadurecimento da puberdade ocon-e em certa ordem, apenas 
variem do a idade na qual irá se revelar cada caractérie, o que vana de mdivíduo para 
mdivíduo. 

['or fim, a rdade dental, que pode ser detcnninada pela observação ou radiografia 
da erupçào dentária. Segundo Araújo ( \985) esta seria a forma mais acessível ao 
proiCssor de educação física para determinar o grau de maturidade de seu aluno. O 
homem possui dois tipos de dentição: a de leite ou decídua e a permanente, 
substituindo a primeira, sendo ambas são detcnninantes do grau de maturação A 
diferença básica entre as duas dentições é o número, a morfologia c a cor dos dentes, 
sendo que <1 primeira dentição tem 20 dentes enquanto que a segunda tem 32. O clima 
provoca inlluCncia sobre a erupção dentária, sendo que no clima tropical este processo 
c <!celerado em relação ao clima frio. 

Depois de dclem1inada a idade biológica de um individuo poderá se estabelecer o 
grau de "normalidade" de seu desenvolvimento, e assim, probrramar uma at1vidade 
llsica a ele compatível. 

() crescimento estatura] está diretamente relacionado ao desenvolvimento dos 
caracteres acima mencionados para a determinação da idade biológica. 



3.0 CRESCIMENTO ESTATURAL 

Fxistclll centenas de conceitos referentes ;10 crescimento cstatural. De lórma 
geral o crcscuncnto é definido como um f"Cnômcno de multiplicay<lo c dil'crcnciaç<lo de 
células dos diversos sistemas que compõem o organismo humano. 

Wolanski ( 1967), citado por Marcondes ( 1978), refere-se ao crescimento como 
"um processo fOrmativo de estruturas c funçôcs confonnc cctias leis da genética, bem 
como das condições de vida: o conjunto ambiental consiste de um complexo ele 
f3torcs bwgcográficos, modificado, no homem, pelas condições sócio-econômicas" (p 
28) 

Este processo, o crescimento, é dependente de estmturas intemas e externas ao 
corpo. No contexto intcmo existem os fatores que estão ligados à herança genética, 
1sto é, a seqüência de proteínas contidas no DNA (ácido dcsoxíribonucleico), recebida 
do pai c da mãe. I~ o DNA que irá detenninar as quantidades de substâncias a serem 
sintetizadas nos diversos sistemas do corpo humano. 

Já no contexto externo, os fatores que agem sobre o organismo são colocados por 
Marcondes (! 978) como os principais agentes de alteração: "a dieta normal; a 
at1vicbde Jlsicd adequada, a ausência de agressões morbigenas de vmiadas ctiologias c 
a estimulação psicossocial". (p. IX) 

/\ maturaçJo, assim como o crescimento, é dependente de diversos fatores. 
Acredita-se que a atividade ·física regular, como a envolvida no treinamento em 
esportes. é favorável ao organismo durante a manif'estaçào dos processos de 
crescimento c maturação, como também na adultícia. A atividade tlsica é um 
s1gnifícc-mtc rntor intlucnciador na regulação do peso c composição t:orporal c no 
cn.::scimcnto e integridade do esqueleto e tecido muscular. Por outro lado, segundo 
f\kdina ( !988)_ esta atividade não tem aparente efeito sobre a estatura do indivíduo 
que a pratlcfl. 

O cre~cimcnto de um indivíduo ocone através de um aumento de tamanho de 
:;cus ossos. Lstc processo está ligado diretamente a regulação da calcem~a, 1sto c, a 
quantidade de cúlcio no orgamsmo, que pe1o processo de difusão entre o osso c o 
sangue deve manter uma taxa de 7 tnf,'T ele cálcio por I 00 ml de sangue. Por outro 
lado, innui também no processo de crescimento o controle hormonal, sendo que seus 
principais agentes a calcitonina, o paratormônio c a vitamina D. 
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3.1. FATORES QUE INTERFEREM NO CRESCIMENTO 

O crescimento, então, é um fator decorrente da interação do homem com o meio 
em que ele vive. Esta interação pode ser resumida na figura 1, apresentada por 
Marcondes (1978, p. 04): 

FATORSS INTRI.NSECOS 

CALOR,.> 

""""'"·· GliC>OES 

'"" 

'""" 

'.O~DIÇÔE, OlO· 
<($I OAS 

c.o""'""t' ,Qç,o­
tooNii~'""' 

""""N''"cio 
'"'"':Oo ~i:(· 

"'"o 

F1G. l - Repl'esemariio e>quemt.Írico dos fa!(lr(!s do crcscimcnlo (se/}U/Ido De Toni), 

O autor ainda aprofunda-se nos fatores dctenninantes do crescimento, explicando 
a figura acima. 



3.1.1. HERANÇA 

A herança é o fator de construção do genótipo, que se manifesta sob a influência 
do ambiente na fonna do fenótipo, o que caracteriza o indivíduo externamente. 

Todos os processos fisiológicos e as capacidades funcionais, tanto do homem 
como das outras espécies, tem traços pré-detenninados geneticamente. Quando 
influenciados pelo ambiente, tal como por exemplo num treinamento, as capacidades 
de um indivíduo podem aumentar até um certo valor máximo da espécie. Existe ainda 
aqui o fator do genótipo individual que ocorre em níveis diferentes para os diferentes 
indivíduos, isto é, o componente genético tem limites pré fixados. Então o 
treinamento, mesmo que rigoroso, não pode contribuir para um desenvolvimento 
funcional mais do que o limite pré fixado pelo genótipo. Pensando desta maneira, se 
nasce ou se constrói um atleta? Em primeiro lugar a herança genética não pode atuar 
no "vazio", deve existir um ambiente apropriado para que ocorra a plena expressão do 
fator hereditário. Por outro lado os desempenhos desportivos podem ser influenciados 
pelo genótipo, sendo que um treinamento regular irá influir nos resultados. Assim 
sendo o indivíduo que não desenvolver suas capacidades, mesmo que dotado delas, 
não obterá um rendimento num nível superior. O que ocorre então é que a herança é 
somente um fator que facilita o t,>rau de adaptação e a aquisição de capacidades 
motoras, mas por si mesma não assegura um bom rendimento desportivo. 

3.1.2 FATORES NEUROENDÓCRINOS 

Quando se fala dos fatores neuroendócrinos como influência no crescimento 
estatura!, estabelece-se uma relação entre a liberação de honnônios pelo sistema 
nervoso, mais precisamente o hipotálamo, como centro de interligação de mensagens, 
produção c liberação de honnônios. No caso a produção e a liberação é dependente, 
também, do sexo. 

O hipotálamo é o centro controlador do sistema endócrino, sendo capaz de 
estimular ou inibir a liberação de honnônios hipofisários. Por sua vez, através de um 
mecanismo de retroação, os honnônios hipofisários e os honnônios das glândulas-alvo 
desempenham um papel regulador sobre o hipotálamo, moldando funções as 
metabólicas do indivíduo. Assim sendo, controla-se toda a liberação ou inibição de 
hormônios no organismo. 



7 

3.1.3 FATORES AMBIENTAIS 

Os fatores ambientais podem ser divididos em dois t,JTupos, os agentes que 
in1luenciam no pré e no pós-natal. No pré-natal a interferência ocorre através da mãe, 
isto é, da sua alimentação, da ingestão de drogas ou álcool, prática de exercícios, entre 
outros. Neste período as possíveis alterações e a herança genética são dois fatores tão 
intimamente relacionados que são quase que indiferenciaveis em suas contribuições 
para o desenvolvimento do feto. Após o nascimento a criança 11Cncontra" um ambiente 
em constantes mudanças, os fatores ambientais pós-natais influenciadores são 
basicamente a "adaptação fisiológica sobretudo em relação à nutrição; a atividade 
fisica; as alterações climáticas e ambientais de ordem fisica e estímulos 
biopsicossociais" (Marcondes, 1978, p. 18). Quando é referido o fator biopsicossocial 
inclui-se a questão do afeto e da urbanização. A maturação sexual e o estirão de 
crescimento podem também ser influenciados pelos fatores ambientais, tais como a 
nutrição, o estresse c a prática de atividades fisicas. 

Um ambiente pobre, por exemplo no que se refere à nutrição, pode impedir que 
o mdivídno alcance o seu potencial genético máximo no que se relaciona com a 
estatura, peso e força corpórea e até com o aspecto COf,~litivo. 

3.1.4. FATORES SÓCIO-ECONÔMICOS 

Os fatores sócio-econômicos tem como variáveis, segundo Marcondes ( 1978), 11
0 

tamanho da família, idade dos pais, renda per capita, condições de habitação c 
saneamento do meio, higiene pessoal da criança c dos pais, e cultura dos pais"(p. 18). 
O autor lança que estes fatores estariam ligados principalmente ao processo de 
nutrição. 

Malina ( 1988) cita Grumbach (1980) que coloca que quando os fatores sócio­
econômicos e ambientais são apresentados de fonnas adequadas para o crescimento e 
o desenvolvimento de um indivíduo, a idade de início da puberdade, sendo este um 
individuo nom1al, vai sofrer exclusivamente ação do fator detenninado geneticamente. 



3.1.5 NUTRIÇÃO 

E por fim o fator nuttição. A nutrição deve ser balanceada para um crescimento 
normal do indivíduo. O fornecimento de eneq,<ia ocorre através da fonte de calor 
proporcionada principalmente por hidratos de carbono, gorduras c proteínas, contidos 
nos alimentos ingeridos, afim de atender as demandas do metabolismo basal, da ação 
dinâmico-específica dos alimentos, da perda calórica pelos excretas, da atividade 
muscular e do crescimento. A dieta considerada "ótima", então, deve suprir os 
nutrientes necessários para o adequado crescimento, reparação e manutenção dos 
tecidos, além dos gastos energéticos com o trabalho biológico, que são, por exemplo, 
gastos com a própria digestão, absorção e assimilação dos nutrientes. Esta 
alímentaçâo deve ter qualidade e quantidades ideais das substâncias necessárias para a 
formação energética e corporal. 

O processo de crescimento, como todo esforço, requer gasto energético. 
Exemplíficando, durante o primeiro ano de vida 40% do total de calorias ingeridas são 
destinadas a este processo, e no final deste mesmo ano, a porcentagem passa para 20. 
A taxa calórica reservada para o crescimento é dependente do sexo e da idade. 

Quando se trata de um indivíduo que pratica uma atividade fisica a dieta deve ser 
da mesma fonna balanceada, em quantidades a suprir os seus gastos energéticos que 
vão além de um sedentário, justamente por causa do esforço adicional da atividade. 



3.2.FASES DO CRESCIMENTO 

Além dos fatores determinantes do crescimento existem ainda os denominados, 
por Marcondes (1978), como tipos de crescimento , que divide este processo em 
quatro fases: 

-fase do crescimento intra-uterino: que vai da concepção até o nascimento; 
- fase da primeira infância: que compreende do nascimento aos dois anos de 

idade; 
- fase da segunda infância ou intennediária: se estende até o inicio da 

adolescência c tem como característica o crescimento unifonne; 
- fase da adolescência: fase final de crescimento que tennina por volta dos vinte 

anos de idade, no início deste período ocorre o chamado estirão da puberdade que se 
dá por um aumento na velocidade de crescimento induzido pelos honnônios do 
crescimento. Depois dos quinze anos, aproximadamente, o processo de crescimento 
declina em sua velocidade até o final desta fase. 

Já Smilh ( 1977), citado por Marcondes (1978), ao invés de detenninar fases, 
divide o processo de crescimento, de fonnas equivalente, em neras 11

: 

-1. vida lntra-uterina: era da mudança das influências maternas sobre o 
crescimento~ 

-2. bebe lactante: era da mudança da velocidade de crescimento; 
-3 idade pré-escolar e escolar: era do crescimento em velocidade constante; 
-4. adolescência: era da aceleração induzida pelos honnônios sexuais; 
-5. adultícia: era do crescimento continuado com deteriorização progressiva. 
O crescimento se dá, então, mediante um aumento do peso e altura corporais em 

um determinado espaço de tempo, que equivale até o alcance a idade adulta. Durante 
este periodo todo o indivíduo sofre em dois momentos o chamado estirão, que são 
piques de crescimento que se manifestam pelo aumento da velocidade de crescimento. 
O primeiro ocone por volta de três anos de idade enquanto que, o segundo, depois do 
início da puberdade. É nesta fase que a intensidade de crescimento alcança a sua 
maior velocidade, sendo que para as meninas, ocorre entre os 1 O c 14 anos enquanto 
que para os meninos fica entre as idades de 12 à 16 anos. A maturação da altura vai se 
encen·ar ao se atingir o estado adulto. Qualquer variação que possa ocorrer neste 
período, dentro de padrões nonnais, é considerado como uma característica biológica 
individual 
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O pnmeiro grande período de mudanças nas fonnas corpóreas ocorre até os 
cinco anos de idade, onde a criança que possui uma estmtura onde a cabeça e o tronco 
relativamente maiores comparados com os membros, tem um ganho em crescimento 
dos braços, pemas, ombros, da pelvis, do sistema muscular e esquelético. O segundo 
período de mudanças da forma ocorre na pré-puberdade, quando acontece uma 
desannonia entre a fonna e a função do corpo, particulannente com um aumento 
longitudinal principalmente de braços e pemas, neste mesmo período começam a 
aparecer os caracteres sexuais. A relação de crescimento entre as pmtes corpóreas 
pode ser observada na figura 2: (Marcondes, 1978, p. 38, fig. 16) 
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FrG. 16 - A furações nas proporções corpóreas, mostrando o crescim~nto relativa­
mente mais imenso dos membros inferiores em relação ao tronco até cerca de 8 a 10 
a11os de idade, quando então a re/açáo segmento superior/segmemo inferior é igual a 1,0 

rol como no adulto (baseado em Robbins, in Watson & Lowrey, 1951). 
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As mudanças no período pré-pubere são no caso do jovem o nascimento dos 
pêlos púbicos c axilares, ao mesmo tempo que a barba. No caso das meninas, se inicia 
com o aparecimento dos seios, da acentuação dos quadris, ao mesmo tempo que 
ocorre um forte desenvolvimento dos orgãos sexuais internos. A pré-puberdade é 
ecerrada com a menstruação, no caso das meninas, o que ocon-e geralmente por volta 
dos 12 ou 13 anos, mas considerado dentro da nonnalidade ocorrer até os 16 anos, 
enquanto que para os meninos o marco é o da primeira ejaculação. 

O período da puberdade se caracteriza então por uma redução progressiva do 
crescimento longitudinal, restabelecendo uma hannonia entre as fonnas c as funções 
do corpo, é neste período que se tem a expressão total dos caracteres sexuais, isto é, 
se estabelece a maturação sexual. 
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3.2.1 TIPOS DE CRESCIMENTO 

Os tipos de crescimento se referem a diferença existente entre a velocidade de 
crescimento entre os diversos tecidos e orgãos. Estes tipos são o geral; o neural; o 
linfóide e o genital. Estes "crescimentos" ocorrem ao longo da maturação, segundo a 
figura abaixo apresentada por Marcondes ( 1978, p. 36, fig. 15): 
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frG. 15 - Prilrcrpais ripas de crcscimenw de acordo com os aumemos percentuais, 
cpós o ncscimcnto, dos diferentes ór:;íios c tecidos (segundo Harris, in Watson & 

Lowrc)', 1951). 

O crescimento do tipo geral somático é referente ao corpo como um todo em sua 
parte extema, não sendo considerado: a cabeça e o pescoço; nos tecidos muscular e 
ósseo; no volume Sailbrliíneo; nos orgãos dos aparelhos respiratório, circulatório e 
digestivo; além do rim e baço. Os dois grandes períodos de velocidade de crescimento 
neste sentido ocorrem entre os zero c dois anos c durante a puberdade. 

Um segundo tipo de crescimento, o neural, é referente ao cérebro, cerebelo e 
estruturas afins, aparelho ocular, perímetro cefálico. O perímetro do cérebro aumenta 
desde o nascimento até a adultícia, 20 anos, cerca de 20 centímetros, sendo que nos 6 
primeiros meses de vida é de 50% do seu total a ser atÜ1[,~do, e até os dois anos de 
idade alcança os 7 5% do seu tamanho final, sendo este período, então, o de maior 
velocidade de crescimento. 
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O crescimento genital é referente ao crescimento dos orgãos sexuais: testículos~ 
ovários~ epidídimo; útero; próstata e estruturas afins. Estas estruturas vão se 
desenvolver somente como alcance do período referente à puberdade, quando a sua 
velocidade de crescimento é máxima. 

Por fim o crescimento do tipo linfóide é referente ao aumento de tamanho do 
timo; gânglios hnfáticos; amígdalas; adenóides; e folículos linfóides intestinais. É o 
único tipo de crescimento que apresenta um processo de involução enquanto as 
demais estntturas estão em fase de crescimento fraco. Sua evolução maior ocorre 
entre os 8 e I O anos de idade. 

A altura e o peso corporal tem relações durante o período de crescimento, que 
são representados pelos diâmetros transversais e pelo crescimento longitudinal. Estes 
crescimentos têm picos de maior intensidade que são os estirões, já vistos, e a 
repleção, onde ocone um maior acumulo de gordura. Os períodos referentes aos da 
repleção são dos O aos 2 anos e no início da puberdade. Os períodos de repleção e de 
estirão são altemados de forma que uma criança aos 2 anos aparenta ter um excesso 
de gordura, logo "compensado", pelo estirão que ocone entre os 2 e 5 anos, quando 
na verdade o peso se mantém, mas aumenta-se a estatura dando a impressão de que a 
criança voltou a emagrecer. O mesmo processo ocone no segundo período de 
repleção e de estirão. 
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4. O CRESCIMENTO ESTA TURAL E A ATIVIDADE FÍSICA 

De maneira geral se admite que o exercíciO fisico é essencial a um 
desenvolvimento harmônico do organismo como um todo, produzindo melhorias no 
aparelho circulatório, respiratório, no metabolismo, e em relação aos músculos. Mas 
ainda se discute este beneficio em relação a uma precisão na sua influência em 
detenninar a estatura final alcançada por um indivíduo que pratica exercício 
intensivO( I) em idades tenras. 

Durante a fase de crescimento, são vários os fatores que atuam na detenninação 
da estatura final: a herança; o controle honnonal; a circulação intraóssea; a 
alimentação; e a influência das forças mecânicas aplicadas ao osso. 

Uma das possíveis mudanças que pode ocorrer no organismo de um atleta é em 
relação às estmturas ósseas. Estas mudanças serão maior ou menor, positiva ou 
negativa, segundo o nível de intensidade e a carga com que a atividade é praticada e 
em função do momento que se pratica. 

O exercício flsico quando praticado de forma não intensa parece favorecer o 
crescimento. A incógnita deste paradi!,~na está na dosagem da intensidade e duração 
da atividade. A atividade fisica, talvez, através de uma ação excitadora de trações e 
pressões exercidas pelas contrações musculares poderiam estar favorecendo a 
proliferação de células subefisárias acarretando numa influência positiva no 
crescimento ósseo,para Royer (1984) e Perez (1985), citados por Araújo e Pereira 
( 1993) . Então, os exercícios fisicos são considerados benéficos. Mas, quando 
praticados a níveis elevados, como uma "overdose", podem vir a se tomar patologias, 
com conseqüências a longo prazo. Os problemas provêm principalmente de uma 
atividade fisica mal dosada e mal controlada em indivíduos no estágio de crescimento 
e desenvolvimento. 

Os limites apontados como sendo estimuladores de crescimento por cargas 
mecânicas, atuam entre 6,6 gramas a 37 gramas de pressão por milímetro de superfície 
de cartilagem de crescimento. Acima de 37 gramas estariam atrasando o crescimento 
longitudinal "por inibição dos condrócitos da zona de proliferação"(Araújo e Pereira, 
1993). 

(1) exercÍcio mtens!vo: subentende~se por exercícios feitos com cargas acima de 37 gramas de pressão 
por milímetro de superfície de cartilagem de crescimento_ 
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Kutsar (1986) aponta que estudiosos de fisiologia do exerctcto admitem a 
possibilidade de influenciar o processo de crescimento através de cargas de trabalho 
dosadas que ativem a liberação do hormônio somatotrófico (HST). Para eles o 
aumento da produção pode ser de 2 a 3 vezes, desde que se respeitem as cargas de 
trabalho c os tempos de descanso, que é quando o honnônio irá atuar. Como a 
contribuição deste honnônio é em relação ao aumento longihtdinal do osso, há um 
incremento da estatnra do atleta em fase de crescimento. 

Malina ( 1988) se refere a esta questão de modo a afinnar que não existe f,'fande 
evidência que um esporte treinado regulanncnte tenha influência sobre a estatura do 
atleta, de modo a estimular o seu crescimento. Em seus relatos afirma ainda que nem 
o controle maturacional pode vir a influir na estatura, que o exercício, mesmo que 
treinado regulannente, pode não ter influência no sentido de acelerar ou retardar a 
maturidade esquelética, mas que a variação do tamanho, do fisico e da composição 
corporal estão ligadas a este s~·au de maturidade. O treinamento regular resulta no 
aumento de massa magra e na diminuição da parte gordurosa em jovens e crianças. 
Estas mudanças na composição corpórea vatiam com a atividade e são dependentes 
de um programa contínuo. 

O exercício fisico em si nada mais é do que um estresse provocado no organismo 
que, por isso, irá sofi·er uma adaptação. Citado por Sainz (1990) Gelbeck enuncia que 
"quando um osso é submetido a uma forte tensão, sacrificaria seu potencial de 
crescimento para conservar sua configuração e sua estabilidade". 

O progresso dos desempenhos desportivos é possível por causa deste fator 
adaptação. Este efeito pode acumular-se melhorat1do a eficiência dos gestos 
esportivos e de funções específicas. A adaptação ocorre dependentemente do estímulo 
dado, e pode resultar na forma atlatômica, bioquímica ou psicológica. As adaptações 
genéticas só são possíveis através de mutações ao longo da evolução da espécie, não 
concernem a cada indivíduo. 

Sewmdo Sainz ( 1990) existem al;,mns "pré-requisitos" para que um atleta chegue 
ao seu máximo rendimento: o treinamento adequado; um ambiente favorável familiar e 
social; fatores herdados; tempo necessário para o desenvolvimento das qualidades 
requeridas para a realização da performance; além do clima e alimentação. Estes 
fatores todos, interligados, vão conduzir mudanças no organismo do indivíduo. 
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Em relação ao 11 pré-requisiton alimentação as crianças têm necessidades de 
ingestão de certa quantidade de nutrientes para o seu crescimento e manutenção dos 
sistemas corpóreos. Quando atletas tais necessidades incrementam-se em 
conseqüência do esforço fisico adicional. Muitas vezes este ponto não é considerado, 
resultando numa deficiência energética, voluntária, para manter o peso ou 
involuntária, por falta de conhecimento. 

É de t,>rande relevância lembrar que quando se fala de crescimento estatura] deve­
se também considerar as diferenças existentes entre os sexos. Até a puberdade 
meninas e meninos crescem quase que na mesma proporção. Com o advento do 
período púbere, primeiramente alcançado pela menina, que sofre o chamado estirão, 
atingindo estaturas superiores aos meninos, que geralmente irão ultrapassa-las com a 
entrada no mesmo periodo. O peso corporal relaciona-se também com esta fase de 
mudanças no corpo dos adolescentes onde há grande quantidade de hormônios 
circulantes. No caso do sexo feminino ocorre um acumulo de gordura subcutânea e do 
sexo masculino um aumento de massa muscular, ambos ocasionando elevação do 
peso. 
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4.1 A PRÁTICA DA ATIVIDADE FÍSICA 

O desejo pela atividade fisica numa criança é muito f,>rande, mas saber as 
implicações elo exercício sobre o seu desenvolvimento é dificil por existirem muitas 
variantes penneando este assunto. 

Tanto a seleção própria, isto é, a criança escolhendo o esporte que gostaria de 
praticar, quanto a seleção feita pelos pais pode vir a ser um problema para a criança. 
Em ambos os casos muitas vezes não se considera os fatores "pré-requisitos" para a 
prática do esporte, e ao mesmo tempo existe a exigência de resultados. Quando não há 
evolução dentro de um esporte, quando praticado competitivamente, deve existir um 
apoio psicológico grande para escolher entre continuar com a escolha ou mudar para 
outro esporte onde as "chances" poderiam ser maiores. 

Para a prática de uma atividade física é muito importante que se tenha 
conhecimento para que não se exija resultados que o corpo pode "produzir", 
respeitando o genótipo de cada individuo. 

A grande maioria dos esportes possui o que é chamado de um somatotipo 
"ideal", que nada mais é do que um tipo de corpo que tem uma maior facilidade para 
se destacar em detenninado esporte, isto não quer dizer que uma pessoa com o 
somatotipo diferente do "ideal" não possa praticar o esporte escolhido, mas a 
dificuldade de evolução tenderá a ser maior. 

O somatotipo é usado para quantificar os corpos em seus tamanhos, suas formas 
c composição. Surgiu a partir de um estudo feito por um cientista chamado Sheldon. 
Sepmdo ele existem para classificar os tipos corpóreos três grupos: 

*cndomorfía: corpo hannônico, com diâmetros antero- posteriores, assim como 
os diâmetros laterais, tendendo para a igualdade na cabeça, pescoço, tronco e 
membros. 

*mesomorfia: caracteriza-se por um corpo m1guloso com musculatura dura e 
proeminente e com ossos grandes. 

*ectomorfia: predomina-se a linearidade, a delgueza e a fragilidade do corpo, é o 
componente magreza, com ossos pequenos e músculos finos, com membros 
proporcionalmente longos em relação ao tronco, mas com estatura baixa. 

Estas classificações não são estanques, isto é, os corpos não possuem 
caracteiisticas de apenas uma delas, muitas vezes, são compostos de uma mistura, 
mas com predominância de uma das classes. Exemplificando, no caso das ginastas, 
em sua maioria, estão classificadas entre o ectomorfo e o mesomorfo, mas tendo 
características predominantes de mesomorfo. 
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Então, cada modalidade esportiva tende a privilegiar um certo biotipo segundo as 
suas exigências para uma performance de alto nível. No caso da ginástica artística 
feminina é evidentemente privilegiado os baixos valores antropométricos. Mas o fisico 
é só um aspecto dentre outras variáveis corpóreas que podem auxiliar na perfonnance 
do atleta. O tipo do corpo , que é um fator hereditário, que ajuda no caso de uma 
campeã, mas não é uma regra. 

As ginastas são consideradas ectomesomórficas o que inclui com características 
predominantes referentes a linearidade, a fragilidade e a delgadeza do corpo, com 
ossos pequenos e músculos finos, e o tronco é relativamente curto em relação aos 
membros longos, mas isso não quer dizer que tenha uma alta estatura. 

Além destes componentes, a baixa taxa de gordura subcutânea também é um 
fator importante, para promover a leveza dos movimentos e não causar danos por uma 
sobrecarga ecessiva nas mticulações. Mas, ao se manter baixos os valores da taxa de 
gordura, outras conseqüências poderão oconer, como por exemplo, o atraso da 
menarca. 

-BODY TYPES-

. 

ENDOMORPH 

(Intemational Gymnatic, p.34) 

I 
I 
v 
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4.1.l.A MENARCA E A ATIVIDADE FÍSICA 

Na relação do exercício fisico com secreção honnonal c o crescimento estatura} 
encontra-se um paradoxo. Por um lado a secreção dos honnônios de crescimento é 
aumentada pelo exercício físico, por outro, existe a influência dos honnônios sexuais 
cuja a secreção está condicionada e é diminuída com o treinamento intensivo, e é, 
somente depois de alcançada uma certa maturação sexual que se tem o segundo 
estirão de crescimento, o estirão da puberdade. 

Sabe-se que o desencadeamento da puberdade se relaciona a um processo de 
maturação orgânica, onde o hipotálamo passa a ser menos sensível a retroação 
hormonal, e inicia a liberação, confonne o sexo, das gonadatrofmas. Tal estágio de 
amadurecimento não se relaciona tão bem com a idade cronológica como com a idade 
óssea, que é um parâmetro importante ao se avaliar uma alteração do desenvolvimento 
puberal. 

A menarca ocorre durante a adolescência, marcando a maturação sexual da 
mulher. Ela nonnalmente ocorre por volta dos 12-13 anos, mas é considerado nonnal 
a sua oconência entre os 1 O e 16 anos. Este processo pode ser influenciado por 
tàtores como nutrição, cegueira, altitude ou doenças, pelo fator genético, e também 
pelo exercício físico iniciado em idades tenras. 

Quando trata-se de mulheres e o exercício físico deve-se lembrar das possíveis 
alterações ginecológicas por ele produzidas nos períodos referentes a: menstruação, 
gravidez, parto e lesões dos orgãos de reprodução. 

O ciclo menstrual consiste em cinco dias de sangramento a cada 28 dias. Saindo 
desta regra, encontram-se os distúrbios. Estes distúrbios podem ser detectados por um 
aumento ou diminuição no número de dias do ciclo ou sangramento~ pela 
dismenorréia que é a menstruação dolorosa; pela menarca tardia; pela 
oligoamenorréia, que é o pouco ou escasso ciclo menstrual; e a amenorréia. Estas 
disfunções podem ser encontradas em qualquer mulher, mas os casos mais freqüentes 
são nas mulheres atletas. 

No caso, a dismenorréia, não sofre modificações com o treinamento físico, não 
se atenua nem se acentua, quando muito pode ser menos comum em mulheres 
fisicamente ativas. 

A mulher pode vir a sofrer um dos dois tipos de amenorréia, que é um padrão 
irregular de sanb'Tamento, o primeiro tipo de amenorréia ocorre quando a demora da 
menarca, além dos 16 anos de idade, enquanto a amenorréia secundária ocorre em 
mulheres que já vinham menstruando. 
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A amenorréia secundária, definida por falta de sangramento menstrual durante 
três ou quatro meses em um ano, mais ou menos, teve identificado vários tipos em 
mulheres desportistas: anovulação crônica hipotalâmica, anovulação crônica 
hipofisiária, retroalimentação inadequada para o hipotálamo e hipófise, e outras 
disfunções metabólicas ou endócrinas. 

A amenorréia é o distúrbio mais freqüente encontrado nas atletas, principalmente 
naquelas que tem uma atividade física intensiva. A associação está relacionada 
também com a idade das atletas, sendo a sua maioria encontrada na faixa entre os 15 e 
17 anos. É relatado também que quanto mais intenso é o treinamento, maior a 
incidência de amenorréia, e mulheres que tinham sua menstruação regular podem 
passar a 11 Sofrer'' de amenorréia secundária após treinamento intensivo. 

A menarca tardia tem sido encontradas tanto em atletas como em não-atletas. A 
idade da menarca foi estimada, em estudos, numa média de 13,6 anos para atletas e de 
12,2 anos para não-atletas. Segundo Fox (I 991 ), estas idades variam pouco de estudo 
para estudo, geralmente está atrelada a diferença da idade inicial de treinamento. 
Atletas que iniciam o treinamento mais cedo tendem a ter a menarca mais tardiamente. 

Mas, o que pode causar um atraso na menarca da mulher atleta? 

" ... o exercício produz um grande aumento de prolactina, um dos hormônios 
secrelados pela hipójise e re.1ponsável pela preparação das mamas para a 

amamentação (lactação). Na atleta adolescente isto poderia criar o que se denomina 
''impregnação prolactinica" do ovário em maturação, efeito esse sufiôente para 

retardar ainda mais a maturação do ovário por outro hormônio denominado 
folículo-estimulante. Por sua vez, isso poderia resultar em retardo da menarca ou 

muna condição amenorréica (ausência de menstruação) transitória bastante 
semelhante a observada em mães que amamentam". (Fox, 1991, p.284/285). 

Frisch et. ai. (1981), citado por Malina (I 988), sugere que o atraso da menarca 
em atletas se dá pela atividade física intensiva, afetando o peso e composição corporal 
que mudam associados com o treinamento. 

A alta freqüência de amenorréia em atletas pode ser conseqüência da baixa 
porcentagem de gordura corporal, segundo diferentes autores a porcentagem que pode 
provocar a amenorréia varia desde abaixo de 13o/o; baixo peso; treinamento intensivo; 
estresse emocional dos treinos; desequilíbrio honnonal; irregularidades próprias da 
menstruação; e treinamento em idades novas, anteriores a menarca. 
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F oi associado o desempenho atlético e a menarca tardia às características físicas 
e Jisiológicas: a mulher cuja maturação é mais tardia possui pemas mais compridas, 
quadris mais estreitos, menos peso por unidade de altura e menos gordura relativa do 
que a sua congênere com maturação precoce. Todas estas características físicas vão 
depender também do componente genético. Mas sabe-se também que após a 
suspensão do tTeinamento as menstruações readquirem padrões normais. 

Malina et. ai., citado por Dianno e Rivet (1990), encontraram idade de menarca 
de ginastas pmiicipantes da Olimpíada de 1976 igual a 14,5 anos, cujo resultado 
semelhante, 14,6 m1os, foi verificado por Matsudo ,citado pelos mesmos, em ginastas 
brasileiras. 
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4.2. A GINÁSTICA ARTÍSTICA 

A ginástica artística é constituída por quatro aparelhos na modalidade feminina: 
solo, salto, trave e paralelas assimétricas. Sendo que estes aparelhos podem ser 
divididos em dois grupos: os aparelhos de impacto e os de suspensão. Esta 
modalidade é caracterizada por seu dinamismo, alto número de rotações no espaço, 
que são os elementos que formam as séries. 

Staub (1986) considera que a grande evolução da modalidade se deu nos últimos 
anos em conseqüência de um planejamento de treino mais elaborado, da evolução dos 
aparelhos e da morfologia das ginastas. Esta morfologia particular, geralmente 
meninas baixas e com ossos pequenos, é caracterizada pela mídia como a 
miniaturização das atletas, cujo treinamento é iniciado durante a fase de crescimento. 
Mas, um dos critérios de seleção para a prática de alto nível deste esporte é 
justamente a estatura e peso baixos, além da força muscular, e grande coordenação 
neuro-muscular. devido a vantagem que pode representar na execução dos 
movimentos ginásticas e acrobáticos. 

Araújo e Pereira (1993) apontam pesquisas onde existe uma forte correlação 
entre a altura e os resultados competitivos, sendo as ginastas mais baixas favorecidas 
lia execução técnica de exercícios. 

Para ser uma ginasta de alto nível então, deve-se ter características muito 
peculiares no referente ao fisico, como o grande número de fibras rápidas; 
flexibilidade; força; agilidade; um biotipo adequado entre outros. 

Atualmente, de modo geral, entre os técnicos e estudiosos da ginástica, aceita-se 
a idéia de que a "especialização precoce "é a melhor forma de se "construir11 uma 
ginasta de nível intemacional. Meninas aos 6 ou 7 anos são preparadas para alcançar 
aos 14 o nível técnico previsto nas grandes competições. Deve-se considerar também 
que hoje as bases cientificas evoluirão e já contribuem em direção da possibilidade de 
estruturação de uma metodologia adequada a esta categoria de desportistas, com bons 
resultados e sem prejudicar a saúde mental e fisica da atleta. A questão é 
simplesmente conhecer os princípios de treinamento referentes a esta faixa etária e 
aplica-los de forma correta. 



O treinamento destas despm1istas tem uma alta freqüência e volume de treino, 
além de exigir uma amplitude grande dos movimentos a nível articular Estas 
solicitações funcionais são mais perigosas justamente no período de prática da 
ginástica, o período de crescimento, com especial vulnerabilidade do tecido ósseo. 
Para que durante esta prática não se manifestem lesões, deve-se considerar a idade 
biológica das atletas para dosar a freqüência e a intensidade das sessões, efetuar um 
aquecimento correto e distribuir as cargas de trabalho, pois a adequação da carga é um 
pré-requisito para uma hannonia no processo de crescimento. 

Durante a década de 70 foram presenciadas situações desab'Tadáveis pela falta de 
ctenlitlzação do trabalho feito com as atletas. Deste trabalho incotTeto resultaram 
acidentes, problemas de desenvolvimento e crescimento, aspectos negativos de caráter 
psicológico e esgotamento físico-técnico. 

Kovaci ( 1988) aponta obervações efetuadas sobre a especialização prematura, 
tais como as características psico-morfofuncionais apresentadas pelas meninas entre 
os 6 c I 2 anos, que representam ótimas condições para o cnmprimento de importantes 
tarefas de preparação ginástica. Afinna que esta situação só se encontra neste período 
de crescimento e desenvolvimento, apontando algumas tarefas a serem cumpridas 
durante as idades baixas: 

"-desenvolvimento da capacidade funcional geral e especifica; 
- desenvolvimento da flexibilidade at1icular, em sua forma ativa e passiva; 

- desenvolvimento da força, principalmente em sua fonna de manifestação 
Corça-velocidade; 

- aquisição da fonna de execução de procedimentos técnicos de estrutura 
complexa: 

- aquisição do estilo ginástica de execução de movimentos; 
-aquisição de experiência de competição." 

Estas tarefas mencionadas, podem ser realizadas com sucesso devido aos fatores 
que as ap01am: 

- grande capacidade para diferenciar os estímulos que possuem as meninas por 
volta dos I O anos; 

- manifestação menos severa dos reflexos de defesa, etn comparação com as 
ginastas de maior idade; 

- características antropométricas de acordo com o biotipo desejado; 
-forte motivação para praticar ginástica. 
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Mas iniciar a preparação de uma atleta aos 6-7 anos não é sutlcicnte para se 
alcançar um alto nível ginástica, é necessário também um treinamento desportivo com 
contínuio e rigoroso, orientado por bases científicas. Este treinamento deve ter 
também caráter instrutivo c educativo, além da aquisição de destrezas motoras e 
dc~envolver as qualidades morais da cultura vigente. 

Como as ginastas não são adultos em miniatura, deve-se adequar metodologias a 
sua faixa etária. O s1stema administrativo e organizacional também deve se adequar as 
ülixas etárias como no caso de avaliações e competições serem dirigidas às faixas 
etórias de modo motivacional e não "destrutivo" para que as atletas pennaneçam 
dentro da modalidade. 
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4.3. A GINÁSTICA ARTÍSTICA E O CRESCIMENTO ESTATliRAL 

A maturação tardia pode ser um fator para indicar a criança à prática da 
ginástica, considerando também o fator morfológico. 

As ginastas de todas as idades são consideradas pequellàs sé co!i1patad;,, coní 
um referencial médio da população, os baixos valores de peso, altura e gordura 
corporal, podem ser explicados pela maturação tardia destas meninas, e é um f~ilm de 
grande npcso 11 no processo de seleção de crianças. Mas confonne aumenta a idack 
cronológtca das ginastas, a tendência é dos valores antropométricos se aproximarcnl 
da populaçào. 

A sua estatura leva uma vantagem biomecânica nos movimentos acrobáticos, a 
lei ela llsica simplesmente facilita para os ginastas baixos em movimentarem braços e 
pernas rapidamente e com menos gasto de energia. 

Pcltenburg ( 1984), citado no livro de Malina ( 1988), concluiu que a baixa 
estatura das ginastas antes da puberdade é devido a constituição genética e não 
aretada pelo treinamento fisico. 

Essas meninas, em média, atrasadas na maturidade biológica estatura!, possuem 
menor quantidade de gordura subcutânea e valores inferiores de peso. Os dados 
revelam este "atraso" também em relação à menarca, ao desenvolvimento das 
características sexuais secundárias e idade óssea. Não é difícil encontrar ginastas que 
não tenham tido a menarca aos 14-15 anos e também um correspondente atraso nos 
caracteres sexuais secundários, quando a menina pratica a modalidade de fonna 
intensiva e competitiva. Quanto mais cedo inicia-se a prática, mais tardia tenderá a ser 
a mcnarca (Haltcr e Stager, 1988). Uma tendência similar ocorre também em relação 
no desenvolvimento ósseo. 

Com os baixos valores de peso e altura as ginastas parecem ser mais jovens do 
que indica a sua idade cronológica, essa aparência é explicada pela maturação tardia 
destas meninas. 

O quadro abaixo apresenta aponta um decréscimo na média da altura das 
ginastas em grandes campeonatos intemacionais, desde 1964 até 1985, mas percebe­
se também que ao longo deste período houve também uma diminuição da idade 
cronológica: 
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COMPETIÇÃO QUANTIDADE AUTORES IDADE ALTURA 

DE GINASTAS (x- SD) (x- SD) 
ESTUDADAS ·- -

Jogos Olímpicos de cit_ Montpetit 22 anos e 7 meses I 57 em 
Tókio ( 1964) (1976) 

Jogos Olímpicos do n 21 Dcgoray, cit. 17 anos e 8 meses 166,9 ·1- 5,1 em 
México (1968) Gajdos ( !980) +- 4,4 meses 

Campeonato n 105 Gajdos (1980) 18 anos e 6 meses 159,4 +- 5,3 em 

Mundial de Varna +- 2,9 meses 
(1974) 

Jr1gos O!impicos de n99 Cajer, cit. Gajdos 1 8 anos e 2 meses 158,6 +- 5,7 em 

ívlontreal ( 1976) ( 1980) +-3,6 meses 

Torneio de n:24 Lópcz ( 1979) 15 anos e 2 meses 151,9 +- 5,6 em 

"Manca~~ (I 977) +-2,5 meses 
·-· 

Calllj)C()natl) n 161 Gajdos ( 1980) 16 anos c 8 meses 154,4 +- 6,5 em 

Mundial de +-3,5 meses 
Buclapcsle ( 1983) 

Jogos Olimpicos de n:75 marcas oficiais 17 anos e 3 meses 154,1 +- 6,8 em 
Los Angcles ( 1984) +-2anos e l mês 

Cnmpconato n:42 marcas oficiais 16 anos e 8 meses 155,2 +- 7,6cm 
Mundial de +-I ano e 4 meses 
Montreal ( 19S5) 

x média 
SD tipo aparente 

Quadro comparativo dos estudos realizados sobre a estatura das ginastas, desde 
1964 até 1985, adaptado de Staub, p.16, quadro OI, 1986. 
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Staub ( 1986) cita ainda estudos realizados com ginastas. O primeiro, realizados 
por Parizkova ( 1977), com ginastas tchecas aponta que ao final da fase de crescimento 
não foi encontrada diferença significante entre as atletas e a população controle. Isso 
pode si)plitlcar que a curva de crescimento e o tempo que se leva para alcançar a 
adulticia não é igual para atletas e sedentárias. Outro estudo longitudinal citado, feito 
por Timmennann ( 1978), concluiu que enquanto na população sedentária a fase de 
crescimento inicia-se aos 12 anos e estabilizava aos 15, para ginastas o fenômeno só 
se man 1 restava aos 14 anos. Este fenômeno não é encontrado somente na ginást1ca, 
pode ser também observado em outros espmtes, e parece estar vinculado à intensidade 
e a idade que se inicia o treinamento. 

Para compreender o porque do interesse dos técnicos em meninas com 
maturação fisiológica lenta, basta entender o que acontece durante a pnberdade, que é 
um<'! fase de mudanças morfológicas, que provoca principalmente um acumulo de 
gordura subcutànea, que pode inlluir negativamente sobre as capacidades fisicas da 
atleta. 

Toda esta discussão que levanta dados relativos ao somatotipo e a maturação 
tardia, relacionados a seleção "natural" da atleta de ginástica artística de alto nível, 
dcsfavorccc a hipótese de que o esporte estaria intluenc1ando a uma estatura baixa ao 
se alcançar a adultícia. 



2X 

5. CONCLUSÃO 

O crescimento e a maturação de uma criança não ocorre num vácuo social, além 
desta intluência, existem ainda as variações individuais em relação a maturação 
biOlógica associadas ao tamanho, ao físico, a composição corporal c ao 
comportamento. 

A variação na velocidade de maturação biológica pode ser um ponto sif,~lificantc 
para a prática da modalidade ginástica artística. Os valores antropométricos inferiores 
aos da população em geral, relaciona-se justamente com este atraso maturacional, que, 
tende a se aproximar, dos valores colocados como normais, com o aumento da idade 
cronológica. 

A aquisição de um tipo físico ideal para um bom desempenho na ginástica é a 
combinação de vários fatores incluindo os caracteres genéticos, favorecendo o padrão 
da baixa estatura: a escolha do esp01te por interesse e a seleção do técnico. 

Hoje, vários fatores tem sido analisados para o treinamento de uma ginasta para 
n alio nível. Não são só as caracterísitcas fisicas dela, onde já existem exceções em 
relação por exemplo a altura, mas também os fatores como vontade própria muitas 
vezes pode superar o talento. 

O treinamento em qualquer esporte deve visar a fonnaçào do ser humano em 
seus aspectos físico, intelectual e moral, o alto rendimento será uma conseqüência 
deste trabalho . 

Através deste estudo bibliográfico não se pode afinnar que a ginástica é o agente 
provocador da baixa estatura em meninas praticantes, e sim, um meio pelo qual elas se 
destacam no meio esportivo por justamente ter assimiladas as caractelisticas que 
favorecem esta prática. 
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